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Objetivos da disciplina 
 Conhecer a estrutura, propriedades e classificação dos minerais geogênicos e pedogênicos 
encontrados nos solos de ambientes tropicais e subtropicais, com ênfase nos solos do Rio Grande do 
Sul. Discutir os principais métodos utilizados no estudo da mineralogia dos solos e exercitar a 
interpretação de dados mineralógicos. Conhecer os minerais primários e secundários envolvidos na 
pedogênese e sua evolução mineralógica, bem como, suas implicações nas propriedades 
morfológicas, químicas e físicas dos solos. Estudar a aplicação de informações mineralógicas do solo 
no planejamento de atividades ambientais e tecnológicas. Conhecer os principais procedimentos 
analíticos utilizados para a caracterização mineralógica dos solos. 
 
Ementa 
 A disciplina de Mineralogia do Solo trata inicialmente, da composição mineralógica da crosta 
terrestre. Na seqüência aborda elementos de cristalografia e a caracterização dos principais minerais 
primários e secundários encontrados nos solos. Também são estudados os principais métodos de 
análise mineralógica, preparo de amostras para difratometria de raios-X e exercícios de interpretação 
de difratogramas e outros dados mineralógicos. Na parte final da disciplina, são apresentados os 
complexos organo-minerais e uma análise da mineralogia dos solos do Rio Grande do Sul. 
 
Metodologia e/ou instrumentos de ensino 
 A disciplina faz uso de instrumentos como aulas teóricas expositivas, apresentação de 
seminários sobre artigos científicos e resultados de análise mineralógica; saídas de campo para 
coleta de amostras de solo, saprolito e rocha para análise mineralógica; saídas de campo para visitas 
à laboratórios relacionados à mineralogia dos solos; práticas de laboratório relativas ao preparo de 
amostras de solo, saprolito e rocha para análises mineralógicas; atividades de uso de aplicativos 
computacionais para tratamento de dados mineralógicos; exercícios extra-classe como, por exemplo, 
redação de artigos e leitura de textos sobre mineralogia do solo; e execução de projetos de uso 
aplicado da mineralogia do solo. 
 
Formas de avaliação 
 Os alunos serão avaliados por meio de avaliações escritas (teóricas e práticas); apresentação 
de seminários; discussões de resultados de aulas práticas; relatórios de viagens e aulas de campo e 
laboratório; e pela apresentação dos resultados finais de projetos desenvolvidos durante a disciplina. 
 
Programa: Título e discriminação das unidades 
 
Unidade 1 
 Composição da crosta terrestre (minerais e rochas) 
 1.1 – Fundamentos da geologia e composição da crosta terrestre 

1.2 – Principais rochas formadoras de solos no Rio Grande do Sul: composição mineralógica 
e química 

 1.3 – Identificação macroscópica de minerais e rochas 
 
Unidade 2 
 Elementos de cristalografia 
 2.1 – Conceitos básicos: cela unitária, retículo cristalino, etc. 
 2.2 – Retículos espaciais de Bravais 
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 2.3 – Simetria cristalográfica 
 2.4 – Sistemas cristalográficos 
 2.5 – Índices de Miller 
 2.6 – Noções de cristaloquímica 

2.7 – Propriedades físicas dos minerais 
 
Unidade 3 
 Principais minerais primários encontrados no solo 
 3.1 – Gênese dos minerais primários 
 3.2 – Caracterização cristalográfica e química dos minerais primários 
 3.3 – Condições de alteração dos minerais primários 
 3.4 – Identificação dos minerais primários em estudos de mineralogia 
 3.5 – Influência dos minerais primários no comportamento do solo 
 
Unidade 4 
 Minerais pedogenéticos: grupo dos minerais 2:1 e 2:1HE 
 4.1 – Principais minerais 2:1 do solo 
 4.2 – Gênese dos minerais 2:1 no solo 
 4.3 – Propriedades físico-químicas dos minerais 2:1 
 4.4 – Identificação dos minerais 2:1 
 4.5 – Gênese e características dos minerais 2:1 HE no solo 
 4.6 – Identificação dos minerais 2:1 HE no solo 
 4.7 – Influência dos minerais 2:1 e 2:1 HE no comportamento do solo 
 
Unidade 5 
  Minerais pedogenéticos: grupo dos minerais 1:1 
 5.1 – Principais minerais 1:1 do solo 
 5.2 – Gênese dos minerais 1:1 no solo 
 5.3 – Propriedades físico-químicas dos minerais 1:1 
 5.4 – Identificação dos minerais 1:1 
 5.5 – Influência dos minerais 1:1 no comportamento do solo 
 
Unidade 6 
 Minerais pedogenéticos: óxidos (óxidos, hidróxidos e oxi-hidróxidos) 
 6.1 – Principais óxidos do solo 
 6.2 – Gênese dos óxidos no solo 
 6.3 – Propriedades físico-químicas dos óxidos 
 6.4 – Identificação dos óxidos 
 6.5 – Influência dos óxidos no comportamento do solo 
 
Unidade 7 
 Técnicas de análises mineralógicas 
 7.2 – Dissoluções químicas 
 7.3 – Fluorescência de raios-X (FRX) 
 7.4 – Análise termodiferencial (ATD) 
 7.5 – Análise termogravimétrica (ATG) 
 7.6 – Microscopia petrográfica 
 7.7 – Microscopia eletrônica de varredura (MEV) 
 7.8 – Microscopia eletrônica de transmissão (MET) 
 7.9 – Espectroscopia Mossbauer 
 7.10 – Outras técnicas 
 
Unidade 8 
 Fundamentos da Difratometria de raios-X 
 8.1 – Espectro eletromagnético 
 8.2 – Histórico de uso do raios-X 
 8.3 – Cuidados no uso do raios-X 
 8.4 – A produção de raios-X 
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 8.5 – Fundamentos da difração de raios-X 
 8.6 – Difratômetros de raios-X 
 
Unidade 9 
 Preparo de amostras para difratometria de raios-X 

9.1 – Separação granulométrica (areia, silte e argila) 
9.2 – Amostras em pó e amostras orientadas 
9.3 – Procedimentos para a identificação dos minerais 

 
Unidade 10 
 Tratamentos e interpretação de difratogramas de raios-X 
           10.1 – Configuração e interpretação de difratogramas de raios-X 
           10.2 – Uso de aplicativos computacionais na análise digital de difratogramas 
 
Unidade 11 
 Química de superfície nos minerais do solo 

11.1 – Sítios ativos nas partículas minerais 
11.2 – Reatividade na interface sólido-líquido 

 
Unidade 12 
 Complexos organo-minerais no solo 

12.1 – Características da estrutura química da matéria orgânica 
12.2 – Ligações de substâncias orgânicas por partículas coloidais do solo 

11.2.1 – Interação substâncias não húmicas com minerais do solo 
11.2.2 – Interação polímeros sintéticos com minerais do solo 
11.2.3 – Interação substâncias húmicas com minerais do solo 
         

Unidade 13 
 Aplicações ambientais e tecnológicas da mineralogia do solo: estudo de casos 
 13.1 – Aplicações agrícolas 
 13.2 – Aplicações geotécnicas 
 13.3 – Aplicações industriais 
 13.4 – Aplicações sanitárias 
 13.5 – Aplicações paleoclimáticas 
 13.6 – Outras aplicações 
 
Unidade 14 
 Mineralogia dos solos do Rio Grande do Sul 
           14.1 – Regiões de alteração mineralógica do Rio Grande do Sul 
           14.2 – Principais solos e sua composição mineralógica 
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